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Afunção doEstado éade regulador O importante éque oEstado
seja o árbitro e não que seja árbitro e simultaneamente tenha
jogadores numa das equipas Isso muitas vezes até cria
enviesamentosgraves na concorrência Criou no passado Sou
absolutamentefavorável a que o Estado saia das empresas Quanto
mais depressa melhor O dinheiro que se receba dessa saída é
absolutamentefundamental para acudir às necessidades de
tesouraria e obviamente para o pagamento da sua dívida

Este é o
Governo
mais corajoso
da democracia
portuguesa

JoséMaria Ricciardi o presidente do Banco
EspíritoSanto Investimento BESI conside
rado umdosmais influentes homens dene
góciosdePortugal liderou recentementeum
grande êxito na privatização na EDP Foi ele
o elo de ligação entre o apetitedaChinaThree
Gorges avontadedoGovernodevendergran
departedo capitalqueaindadetinha e a am
bição da companhia elétrica nacional em
reunirmúsculo financeiro para afrontarou
tros mercados Neste entrevista Ricciardi
abordaamediática operação queculminou
com a vitória sobre interesses brasileiros e
alemães e fala do País da realidadedabanca
e claro do contentamento porver renascer
avalia futebolísticadeumagrandepaixão o
SportingClube de Portugal

OGoverno já assumiuumaderrapagemdo
défice em2012 dos4 5 previstospara
5 4 OBancodePortugalprevêumare
cessãode3 1 Quecaminhovêpara
Portugalnesta situação tão complicada em
que porum lado háque fazer aconsolida
çãoorçamental e poroutro lado mexer
nosmecanismosestruturaisdaeconomia
Como olhapara este caminho estreito
Sempre fui crítico deste programa de assis
tência financeira É evidente que os países
como Portugal que estavam agastarmuito
maisdoquepodiam tinhamdearrepiar ca

minhodeumaformarigorosaefirmeOerro
naminhaopinião está emqueeste caminho
não épossível serpercorrido numespaçode
tempo tão curto A travagem é de tal ma
neiraviolenta porquetemos dechegaraum
défice em2013 abaixo dos 3 queprovoca
um afundamento na economiamuitogran
de as reformas estruturais não têm o tempo
suficienteparaporemaeconomiaa crescer
E depois há o risco devido a essa recessão
deacabarpornão seconseguirconsolidar as
contas como se pretende
Esseéodiagnóstico A soluçãoé renegociar
prazosmais dilatados com a troika
Aminha opinião de solução para isto é que
mantendo firme um programa de diminui
ção do défice e de diminuição da dívida o
planonãopode ser feito até 2013 Temde ser
feito para umperíodo mais alargado
Ésuaconvicçãoque esse alargamentovai
surgir inevitavelmente nospróximos
meses

Não tenho essa convicção Mastemoque se
aEuropanãoentenderisto corremoso risco
denos começara aconteceraquele fenóme
no que é as receitas fiscais caíremmais rapi
damente do que nós prevíamos e adespesa
nãocair porquehámais desempregoe por
tanto é preciso em termos de subsídio de
desemprego etc despendermais dinheiro
Assim não conseguimos consolidar
Queopinião tem destesprimeirosmesesdo
GovernodePedroPassos Coelho e das re
formas que tem tentado introduzirnosme
canismosdaeconomiaportuguesa
Extremamente positiva É o Governo mais
corajoso desde que se iniciou a democracia
em Portugal Tem estado a tomar medidas
difíceis muito duras mas absolutamente
fundamentais Ninguémfaz tudo bem mas

Diário Notícias

1/2 a 5

S/Cor

3213

56361

Nacional

Informação Geral

Diario

Tiragem:
Âmbito:

Classe:

Periodicidade: Temática:

Dimensão:

Imagem:
Página (s):15­01­2012

Política



estáaimplementarreformascomapreocu
pação que eu espero que continue de que
sejam equitativas no sentido de que aque
les que mais podem contribuammais para
este enorme esforço doque aqueles quenão
podemou poucopodem Aminhaaprecia
ção é extremamentepositiva É evidenteque
se podemfazersempre críticas dizendoque
os cortes são cegos e que às vezes criam in
justiças mas nãohavia tempopara fazercor
tesmais afinados reestruturaçõesmaispro
fundas Nãohavia tempo Agora é que é al
turade começarmosa reestruturar oEstado
de formamais estruturada
Estende essa avaliação positiva àsmedidas
que têmsido tomadas ou não para relan
çar aeconomiaportuguesa
Aí não faço avaliação porque acho que o
Governo ainda não teve tempo para isso O
Governotevedetomarmedidasdeemergên
ciaquandoganhouas eleições Oano dagran
de avaliação dessa suapergunta quemepa
recemuito importante é o anode 2012 Mas
quero lhedizer que o sucesso destaprimei
ragrandeprivatizaçãoéumbomindicador
ouindicadorquedáalgumaesperança nesse
sentido
Que apreciação faz do plano de
privatizaçõesdo Governo
Éabsolutamentefundamental porváriasra
zões OEstado não deve estar nas empresas
Não faz sentido nenhuma daquelas empre
sas estar nasmãosdo Estado
Absolutamente AfunçãodoEstadoéadere
gulador O importante é que o Estado seja o
árbitro enãoque seja árbitro e simultanea
mente tenhajo
gadores numa
das equipas Isso
muitas vezes até
cria enviesa

mentos graves
naconcorrência

Criou no passa
do Sou absolu
tamente favorá
vel a que o Estado saia das empresas Quanto
maisdepressamelhor Odinheiroque sere
cebadessasaídaéabsolutamentefundamen
tal para acudir às necessidades de tesoura
ria e obviamente para o pagamento da sua
dívida
Estasemanahouveumaconferênciado
DiáriodeNotíciaseoDr Ricardo Salgado
líder doBES tomouclaroque segundoele
fazmuitafaltaumnovo aeroporto em
Portugal comoutra capacidade O próprio
bastonáriodaOrdemdosEngenheirosfez
declaraçõesnessesentido Entendequevai
haver capacidade nospróximos tempos
paraquePortugal volte ao temadasgran
des obras e sobretudo àsdo aeroporto
Capacidade para voltar ao tema dasgrandes
obras acho que não Agora se há alguma
grande obra absolutamente fundamental
quedeve serfeitaéonovoaeroporto Portugal
tem fruto da sua própria história e da sua
prática uma capacidade de ser umgrande
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intermediário uma ponte entre certas re
giões do mundo nomeadamente entre a
Europa e oAtlântico Sul África e aAmérica
Latina Mas também entre aÁsia e essas re
giões ÁfricaeAméricaLatina Para isso éab
solutamente fundamental que tenha uma
infraestrutura como o novo aeroporto que
permita ser umverdadeiro hub uma plata
forma de distribuição de passageiros para
essas regiões domundo sejam turistassejam
pessoas na área dos negócios Ora o aero
porto de Lisboa foi desenhado para ser um
aeroporto de receção de passageiros para
Lisboa não foi desenhadopara serumapla
taformadedistribuição OpresidentedaTAP
explicou me que a companhia tem quase
cemvoosporsemanaparaoBrasil emais de
70 dosseuspassageirosnão sãoportugue
ses Se há alguma obraque se conjuga com
um aspeto estratégico da economia portu
guesa essa é o novo aeroporto deLisboa
Nos bastidores fala secadavezmaisna
iminente saídadaGréciadaZonaEuro
Estápreocupadocomapossibilidadede
isso acontecer porumlado e poroutro
lado que isso possavir afazer implodira
moeda amédioprazo
Estou e espero que isso não aconteça Se os
investidores privados aceitaremumconjun
to importante de prejuízos na reestrutura
ção da dívida grega fala se em valores na
casa dos cem biliões mil milhões de euros
acho queaUnião Europeia e a Zona Euro

nomeadamente aAlemanha ainda estará
disposta com condições absolutamente ri
gorosas a construir o segundopacotede as
sistência financeira à Grécia na casa dos
130 biliões milmilhões de euros Isso é ab
solutamente fundamental que aconteça
Comovai haver eleições em abril naGrécia
atéláisto temdeficar decidido e os dois gran
des partidos gregos o de direita e o Partido
Socialistade esquerda vão terde assinaressas
condições
Seriauma tragédiaaeventualmortedo
euro Paranós especificamente
Seria uma tragédiapara osgregos seriamuito
perigoso para nós Se a Grécia sair do euro
nós ficaremos

Aminhaperguntaiaparaalémdisso ou
seja épossível equacionaro cenárioda
morte do desaparecimentodoeuro
Não As consequências no mundo seriam
dramáticas Estamos apassar umacrise mas
não vejo razões para o desaparecimento do
euro demaneira nenhuma
A troika nopacotedeajudaquedestinoua
Portugal incluiu 12milmilhõesdeeuros
paraa recapitalização dabanca masnin
guémparecemulto interessado Sabemos
queo BES temestadoa fazer o trabalhode
casa mas exdulliminarmenteahipótese
de acedera essecapital
Não excluo liminarmentepelarazão de que
seriaumagrandepretensão comadegrada
ção da situação económica e a situação em
que estamos que não venhamos também
eventualmente anecessitardeusufruirdessa
linha Acontecequea nossaintenção como
já o referimos várias vezes e estamos abso
lutamenteconvencidosdequeovamoscon
seguir alcançar é não necessitar de recorrer
a essa linha para a capitalização do nosso
grupo financeiro
Já sãoconhecidas as exigências as condi
ções impostaspeloEstado Acha queelas
são excessivas Estamosperante umana
cionalizaçãoencapotada
Não agoranão Noprimeiro formatodapro
posta dedecreto leihaveria umpoucoo risco

dessa interpretação ou de isso se passar
Depois foram feitos os devidos ajustamen
tos de forma que agora é muito mais uma
capitalização do que uma nacionalização
OEstado temnamesmaaúltímapalavra
emquestões comoadistribuição dedivi
dendos porexemplo
Isso nunca contestámos Se olharmos para
o exemplopráticoda capitalização dosban
cos nos EUA depois da falência do Lehman
Brothers em2008 tambémveremosqueen
quanto o dinheiro lá esteve não só não era
permitida distribuição de dividendos aos
acionistas como as remunerações dos ges
tores tinhamde ficardentrode certos níveis
Parece me correto para os bancos que irão
necessitar dessa capitalização queessetipo
de condições exista Nunca o contestámos
O queeraumpoucomais contestável e que
não sepassounem sevaipassar nemé ideia
em todos os países europeus onde venha a
existircapitalizaçãoporparte dosEstados é
que fosse o Estado ir gerir essas instituições
Abancaportuguesaemprestoumuitodi
nheiro aoEstado aexposição dadívida so
beranaé aliás umdosproblemas dosban
cos Os banqueirosestão arrependidos
Forampressionadospelo anteriorGoverno
paraemprestardinheiro
Aexposiçãodadívida soberananão é opro
blemadosbancos NocasodoBancoEspírito
Santo não é problema nenhum

FalodabancadeumaformageraLOBES
temumaexposiçãomuitopequena
Está bem mas como oBancoEspíritoSanto
é umdos principais bancos gostava de lhe
referir esse aspeto O Banco Espírito Santo
não temqualquerproblemacomadívida so
berana Mas adecisão sobre adívidasobera
naque setomounumadascimeiras daUnião
Europeia foi dasmaiores asneiras paranão
dizer umtermoumpoucomaisviolento ou
dasmaiores estupidezes que algumavez se
fez Provaque muitasvezes ospolíticosque
estãonestas cimeiras nãoestão acompanha
dosdaspessoas queentendemdaatividade
financeira e bancária
Aquedecisão se refere AEuropa temtoma
domuitas decisões
Adecisão de certas carteiras de dívida sobe
ranaserempostas avalor demercado emvez
de ficarem só com o seu chamadovalor no
minal o seu valor facial
Éumproblemaparaosbancos defacto
Não é umproblema para os bancos é um
problema para a economia europeia Vê se
que quemtomou estamedidanão entende
absolutamentenadadonegócio da ativida
de financeira Osbancos sempre tiveramdois
tiposdecarteirasnasdívidassoberanas Uma
acarteirade trading paracomprarevender
um certo ativo e aí somosobrigados a ter os
ativos a valor demercado Portanto se um
determinado ativo caso de obrigações das

repúblicas ou dos reinos as dívidas sobera
nas tiver umacertaflutuação do seupreço
do mercado os bancos são obrigados a ter
essesativos aovalordecadadia Sesubir têm
ganhos se descer têmprejuízos indepen
dentemente de venderem ou não os ativos
E depois há outro livro que se chama não
há um termo português o bankingbook a
carteiraondeosbancospõemativos alongo
prazo que não podemtransacionar
Édeixar vencer amaturidade
Háoutradenominaçãoparaisto queéoheld
tomaturity ativosque quandoosbancosos
compram nomeadamente as obrigações
têm de ficar até à suamaturidade E nesses
ativos os bancos nunca foram obrigados a
incorporar o valor domercado avolatilida
dedodiaadiadospreçosdesses ativos Porque
osbancosnãopodemtransacionar essesati
vosaté àsuamaturidade e comosepressu
põe que na maturidade eles serão pagos
nunca haveria um problema Para tentar
exemplificarmelhor seeucomprarumaobri
gação pormil euros ela pode por questões
de vária ordem variar o seu valor demerca
do para 900 euros para 1100 para 950 etc
Masse eunãoa for transacionara curto prazo
e ficar com ela até ao final da suamaturida
de no final têm deme pagar osmil eurosda
obrigação além dos juros como é óbvio E
portanto os bancos não eramobrigados a
incorporar este valor demercado Correto
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Asupervisão bancáriafolhouaté 2008
Falhoudeumaformaglobale emPortugal
deumaformamuitoparticular comos
casosdo BPNedoBPPOlhandoparao
Dr CarlosCostae o Banco dePortugal
achaque agoraessasupervisãoestá a atuar
de formaexcessiva

De fato a supervisão falhou anteriormente
nos casosque evocou que aliás têmalgumas
características quepodemseruma atenuan
te para a falha da supervisão mas não uma
desculpa sãocasosdepolícia Oqueeu acho
e istonão se aplica só à supervisãoportugue
sa é que os bancos a certa altura viraram
uma espécie de bombos da festa Os políti
cosnãocometeramerros nenhuns nãoforam
incompetentes Começouaserfácilpoliti
camente e profundamente demagógico
atribuir aos bancos a responsabilidade de
umagrandepartedosproblemasquese estão
a passar não só nos países ditos periféricos
mas já na Europa quase toda
Asupervisão tambémfazdosbancoso
bomboda festa

Ainda não estouafalarde supervisão estou
a falar dospolíticos Ospolíti
cos começaram a dizer que o
problema eram os bancos o
que é uma maneira fácil de
desculparemas suaspróprias
incompetêndas Eoqueacon
teceu e está a acontecer na

minha opinião e isto tam
bém é um aspeto muito im
portante équeaconsequên
cia disso é um exagero nas exigências que se
começaram apedir aos bancos que estão a
terumreflexogravíssimo é onãoafluirde li
quidez à economia real porque as exigên
cias e os exagerosnos capitais começarama
ser de tal ordem que não o permitem Tudo
isto é fruto de uma certa visão demagógica
dequererculparosbancos Estes não se exi
mem às suas responsabilidades e com cer
teza que fizeram coisas erradas mas quere
rem culpar os bancos de todos osmales
Interrompendo Osbancosnão estãomais
conservadores

Vou dar lhe um exemplo prático e atual O
BancoCentral Europeu começou a ter uma
políticamonetária agora comeste novogo

vernadormaisaberta e começoua financiar

os bancos aprazos mais longos e com crité
riosmais amplos paraque exatamenteno
momento em que os países estão a tomar
medidas de grande austeridade não se faça
coincidircomasconsequências dessas duras
medidas de austeridade o queagente chama
um credit crunch os bancos não empresta
rem dinheiro à economia numa altura em
que as empresas estão em maiores dificul
dades É fundamental que aflua liquidez às
empresas e aos particulares nummomento
destes Eoque é queseestá averificar Éque
o BCE por um lado abriu os seus critérios
parainjetar liquideznabancaeessaliquidez
está a ser totalmente devolvida ao Banco
Central Europeu Os depósitos no BCE da
bancaeuropeia estãoabater os recordes já
passaramos400biliões milmilhões deeuros
E porquê Porque os bancos por causa de
todas estas medidas estas exigências estes
exageros nos capitais não conseguem em
prestar à economianuma altura em que ela
precisamais do que nunca
Como avalia aprestaçãodoBancode
Portugaledoseugovernador

Tenho uma grande conside
ração pessoal pelo senhor
governador do Banco de
Portugal É umbanqueiro de
grandecategoria e sobretudo
também um homem inde
pendente o que é muito im
portante para essa posição
EntrounoBanco dePortugal
numa altura extremamente

difícil Agora acho que comunga naminha
opinião domesmoproblemaque os outros
bancos centrais e os reguladores em geral
como reação à situação que se passou exa
geraram nas medidas com medo de que se
repitam as situações E isso também era um
aspeto que eu queria focar passaram se as
situações que se passaram não porque os
bancos tinham de ter aquele capital todo
masporquea supervisão não funcionou Se
alguémmedisser amimqueoproblemaque
se passou no BPN emque Portugal perdeu
e os contribuintes portugueses biliões e

biliões vários mil milhões de euros ou no
BPP se me vierem dizer que foi por insufi
ciênciade capital eu fico aqui dezminutos a
rir semepermitirem

Amizade com
Passos Coelho nasceu
fora da política
Éamigo do primeiro ministro
Sou Já conheço o Dr Pedro Passos Coelho hábastante tempo
Tenho uma grande amizade pessoal por ele como também
penso que é recíproco consideração e respeito Termos uma
pessoacomoperfil doDr Pedro Passos Coelho à frente do País
é de facto muito muito muito bom
Temmais amigosnapolítica ou Pedro Passos Coelho éuma
exceção
Tenho outros amigosnapolíticaMasquandoestabeleci aminha
amizade com o Dr Pedro Passos Coelho ele não estava na po
lítica Não mudo as minhas relações com as pessoas em fun
ção das circunstâncias em que elas se encontram nem sou
amigo de pessoasqueestão comopoderedepois quandodei
xam de estar deixo de ser nem ao contrário É assim que eu
gosto de estar na vida Quando
gosto das pessoas gosto delas
sejaemquelugarestejam Etenho
pena de que muita gente não se
comporte assim no nosso país
Não tendo sidoeducadopara
serbanqueiro como referiu
numaentrevistapessoalhá
três anos hoje é umbanqueiro
mediático quedizde forma
claraaquilo quepensa Ainda
assim com tudooquevê ouve
e sabe hácoisasque se esforça
paranão dizer
Sorrindo Eu tenho esta carac
terística de sempre ter tido aten
dênciadedizer aquilo quepenso
e neste país como sabe isso às
vezes cria grandes problemas
nomeadamentenumaprofissão
em que há que ter alguma con
tençãoe racionalidade Aprofis
são de banqueiro nomeadamente no que diz respeito a gerir
dinheirodeoutros é extremamentedelicada Quando gerimos
onosso próprio dinheiro fazemosoqueentendemos ninguém
tem nada aver com isso se quisermos fazer asmaiores asnei
ras fazemos Agora quando gerimos o dinheiro das poupan
ças dos outros que namaioria dos casos fizeram tantos sacri
fícios para teremessaspoupanças émuito importanteterum
comportamentodiscreto e contido Há comcerteza sempre al
gumascoisasqueeu se calhar não disse egostariadeterdito
Mas não disse por razões impe
rativas que poderiam prejudi
car a profissão que eu tenho
Tem inimigos
Devo ter

Li o seuperfil como décimo
nonohomemmaispoderoso
do País noJornaldeNegócios
Láapontam entreos seus ini
migos o Dr Balsemão recor
dando umtextoquepublicou
noDNhásete anos Esse era

umtextomuito duroparao pa
trão daImpresanessaaltura
Gostadedeixarqueo tempo
cure as feridas ouhácoisas
quenãoesquece
Gosto gosto queo tempo cure
as feridas Tenhouma grandeconsideraçãopessoal e respei
to pelo Dr Francisco Balsemão Além de ter tido as maiores
responsabilidades no País é umgrande empresário a quem
se deve em Portugal no que diz respeito à modernização da
comunicação social nomeadamente na televisão e não só
um trabalho absolutamente extraordinário Tenho enorme

admiração e asmelhores relações pessoais comoDr Francisco
Balsemão Pontualmente nessa época houve umproblema
mas está completamente ultrapassado
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